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A bela vitória!
D e 26 de abril, quando

paralisaram suas ativi-
dades, a 19 de junho,

quando retornaram ao tra-
balho, docentes e funcioná-
rios da USP, Unesp, Uni-
camp e Centro de Educação
Tecnológica Paula Souza es-
tiveram lutando por melho-
res salários e pela universi-
dade pública, gratuita e de
qualidade.

Foi um movimento vito-
rioso — e o maior desde o
advento da autonomia uni-
versitária. Unificadas no
Fórum das Seis, apoiadas
por um movimento estu-
dantil que renasce com for-
ça, as categorias em greve
arrancaram do Cruesp con-
quistas econômicas impen-
sáveis um ano antes. Mais
que isso, o movimento am-
plificou o debate político
sobre a universidade brasi-
leira e recolocou em dis-
cussão a questão da demo-
cracia e do poder dentro
dos campi.

Nas páginas deste Infor-
mativo Adusp Especial,

trazemos uma cronologia
da greve, que procura
apontar os principais mo-
mentos da luta, desde os
primeiros passos da campa-
nha salarial. 

Neste momento, o Fórum

das Seis ainda discute com
o Cruesp os termos finais
do acordo a ser assinado en-
tre as partes. Não há diver-
gência quanto aos itens eco-
nômicos. O que vem impe-
dindo a assinatura do acor-

do é a obstinação dos reito-
res em deixar aberto o ca-
minho para punições admi-
nistrativas de servidores e
entidades sindicais, ou seja,
retaliações ao engajamento
na greve vitoriosa.

Lançamento da campanha salarial de 2000, no dia 5 de abril, no Anfiteatro da História

A iniciativa da Aula na Greve foi da comunidade do ICB,

que a realizou no dia 5/5, na própria unidade. A

assembléia geral dos docentes encampou a idéia e a Adusp

passou a organizar essa atividade no gramado da Reitoria.

As Aulas na Greve imprimiram ao movimento a marca

do debate e da crítica, tão característica da Universidade

pública. Temas fundamentais foram levantados:

“Cidadania e Movimentos Sociais”, no dia 15/5, com o

professor Antonio Candido e Delwek Mateus, do MST;

“Democracia e políticas públicas”, em 17/5, com a

professora Marilena Chauí e as sindicalistas Maria Isabel

Noronha e Luzia Conceição Quinezi, da Apeoesp, e Célia

Regina Costa, do Sindsaúde; “Imprensa e direitos civis”,

em 19/5, com os ex-deputados federais Hélio Bicudo e

Plínio de Arruda Sampaio; “Movimento estudantil faz a

história”, em 22/5, com o deputado federal José Genoíno

(PT-SP) e Flávio Ramos, do DCE; “Educação pública e

governo FHC”, em 24/5, com as professoras Olgária

Mattos, Maria Helena Souza Patto e o ex-deputado federal

Ivan Valente; em 26/5, “Arte e cultura no governo FHC”,

com os professores Sábato Magaldi e Ana Mae Barbosa; em

28/5, “Reitoria democrática: um desafio”, com o ex-vice-

reitor da Ufpel, Luiz Schuch, e o ex-reitor da UnB, Antonio

Ibañez; em 30/5, “Universidade e Produção de

Tecnologia”, com os professores Cláudio Mammana,

Otaviano Helene e Luiz Menna-Barreto; em 5/6, “Oposição

e o governo FHC”, com o deputado federal José Dirceu

(PT-SP) e o deputado estadual Jamil Murad (PCdoB); em

9/6, “A Universidade na recriação do povo brasileiro”, com

a professora Zilda Iokoi. Atuaram como mediadores os

professores Jair Borin (em várias oportunidades), Lisete

Arelaro, Maria Sílvia Betti, Suzana Salem e Flávio Aguiar.

Outras unidades, como o IB e o IP, e a Regional Adusp

de Ribeirão Preto, também realizaram Aulas na Greve.

Daniel Garcia

Aulas na Greve recuperam o debate dos grandes temas
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3 de abril
O Fórum das Seis reúne-

se com o Cruesp na Secreta-

ria de Ciência e Tecnologia.

A reunião discute o crono-

grama para as negociações

de data-base. Os itens fun-

damentais do debate são: 1)

o adiantamento do paga-

mento do reajuste, a ser ne-

gociado durante o mês de

abril, para o início de maio

(ao invés de no início de ju-

nho), o que é aceito pelo

Fórum; 2) as datas iniciais

de negociação: o Cruesp

aceita a proposta do Fórum

de 13/4 e 19/4; 3) a discus-

são integrada do reajuste de

data-base e dos projetos das

reitorias para cada universi-

dade, que o Fórum recusa,

manifestando aos reitores a

decisão de só discutir reivin-

dicações específicas de cate-

gorias ou propostas particu-

lares de cada universidade

após a negociação das rei-

vindicações salariais unitá-

rias de docentes e funcioná-

rios. O Cruesp também pro-

põe que um eventual acordo

tenha validade por dois

anos, sendo submetido a re-

visões anuais, e o Fórum de-

clara que levará a idéia à

consideração das assem-

bléias. Além de registrar a

reivindicação de reajuste

imediato de 25%, o Fórum

apresenta argumentos

quanto à necessidade de

proteção sistemática dos sa-

lários em relação à corrosão

inflacionária. 

5 de abril
Lançada, com sucesso, a

Campanha Salarial de 2000.

Após o lançamento, no audi-

tório da História, docentes

e servidores, com apoio do

DCE, realizam passeata até

a Reitoria da USP, para en-

trega da pauta de reivindi-

cações. Mais de mil pessoas

participam da manifestação.

Pela manhã, debate organi-

zado pela Adusp lotou o au-

ditório da História.

13 de abril
Manifestação pacífica do

Fórum das Seis e estudan-

tes na Secretaria da Ciên-

cia e Tecnologia, durante

negociação com o Cruesp,

é tumultuada pela PM. De

modo inesperado, arbitrá-

rio e truculento, a PM ten-

ta impedir a manifestação

e fere várias pessoas. Poli-

ciais atiram bombas de gás

e fazem disparos para o ar.

Mais tarde, no interior do

prédio, dois sindicalistas

são algemados pela PM. A

negociação com o Cruesp

não acontece. A repressão

é requisitada e referendada

pelo secretário José Ani-

bal, sem suscitar a reação

enérgica que seria espera-

da dos reitores. 

14 de abril
A Reitoria da USP divul-

ga comunicado que ignora

as reivindicações do Fórum

das Seis. A Adusp divulga

nota oficial repudiando os

fatos ocorridos na véspera

e aguardando “providên-

cias efetivas de negociação

por parte do Cruesp, no

sentido de reverter as pés-

simas condições salariais

vigentes na USP, Unesp e

Unicamp”.

19 de abril
Em reunião com o Fórum

das Seis, as reitorias apre-

sentam estudos sobre as rei-

vindicações encaminhadas

no dia 5. A proposta do

Cruesp  inclui 7% de reajuste

a partir de abril e 3% de abo-

no sobre a massa salarial de

abril a dezembro de 2000.

20 de abril
A Adusp repudia a tentati-

va da Reitoria de intimidar

os participantes das paralisa-

ções realizadas nos dias 5 e

13, em defesa da Universida-

de pública: “Vários colegas,

chefes de departamento e di-

retores de Instituto estão

sendo pressionados pela rei-

toria a entregar listas nomi-

nais de funcionários que par-

ticiparam das paralisações”. 

25 de abril
Na assembléia, os profes-

sores da USP decidem en-

trar em greve no dia 26, rei-

vindicando reajuste de 25%

a partir de maio e reposição

automática sempre que a

inflação acumular 5%. Tam-

bém entram em greve os

funcionários da USP, profes-

sores e funcionários da Uni-

camp e de vários campi da

Unesp. E, no mesmo dia, os

estudantes da USP.

26 de abril
No primeiro dia de greve,

diversas unidades aderem

ao movimento.

27 de abril
Representação do Fórum

das Seis comparece a uma

reunião técnica com repre-

Cronologia de uma greve surpreendente
A maior mobilização desde a greve de 1989 questionou as estruturas de poder

Fotos: Daniel Garcia

13 de abril13 de abril

25 de abril25 de abril



sentantes do Cruesp e ex-

põe a metodologia adotada

na construção das suas esti-

mativas para a evolução do

ICMS e da receita das Uni-

versidades em 2.000. Na as-

sembléia, são lidas moções

de apoio das congregações

do ICB, que defende o rea-

juste imediato de 25%, e da

FFLCH, que expressa por

unanimidade a solidarieda-

de à greve. O reitor da USP

atende ao convite feito pela

Adusp ao Cruesp, e compa-

rece para explicar a política

financeira das universida-

des. Argumenta, sem con-

vencer, que o atendimento

à reivindicação de 25% de

reajuste deixaria margem

estreita para o pagamento

das demais despesas da uni-

versidade. 

28 de abril
O movimento realiza ato

público diante da Reitoria,

reparte um grande bolo que

representa o orçamento e

solta milhares de balões co-

loridos com a inscrição

“25% já”. Os campi de Ri-

beirão Preto e Pirassununga

entram em greve.

2 de maio
Assembléia delibera pela

continuidade da greve, rei-

vindica nova reunião de ne-

gociação com o Cruesp e

sugere à Adusp que respon-

da a artigos do reitor Jac-

ques Marcovitch (publicado

na Folha de S. Paulo) e José

Goldemberg (no O Estado

de S. Paulo). Aprova tam-

bém moção de repúdio aos

pedidos de listas de grevis-

tas e propõe ao Fórum das

Seis a discussão sobre a ade-

quação das reivindicações

ao reajuste já concedido.

4 de maio
Assembléia indica ao Fó-

rum das Seis a articulação

com as entidades estudantis

para incorporação da pauta

proposta pelos estudantes,

com a organização de luta

unitária no âmbito da LDO,

junto ao governo do Estado

e à Assembléia Legislativa.

Indica a realização do 4º

Congresso da USP e enca-

minha, para discussão nas

assembléias setoriais, a pau-

ta de reivindicações dos es-

tudantes, que inclui contra-

tação de professores e fun-

cionários, vagas na moradia,

HU para todos, eleições di-

retas para reitor e diretores

de unidades, paridade nos

conselhos, extinção das fun-

dações privadas, mais ver-

bas (11,6% do ICMS) e vin-

culação do Centro Paula

Souza e Fatec à Unesp. Na

FEA, os alunos fazem as-

sembléia com 749 alunos

seguida de votação secreta

e decidem “apoio à greve,

sem adesão”. A proposta de

apoio com adesão perde por

apenas 28 votos. 

5 de maio
O Fórum das Seis realiza

novo ato diante da Reitoria

da USP, para assinalar a en-

trega de planilhas com os

dados solicitados pelo

Cruesp. A manifestação, que

contou com a participação

dos estudantes, culminou

com um “abraço” no prédio

da Reitoria. Dez professores

do ICB ministram a primei-

ra “Aula na Greve”, para um

público que chega a 400

pessoas, em sua maioria es-

tudantes. O tema principal é

a deterioração da USP. 

8 de maio
O Cruesp convoca nova

reunião de negociação para

o dia 9, na Reitoria da

Unesp, mas, de última hora,

anuncia a mudança do local

para o campus da Unesp de

Rio Claro. 

9 de maio
Fracassa a manobra dos

reitores de desmobilizar o

ato do Fórum das Seis. Mais

de 1200 funcionários, estu-

dantes e professores deslo-

cam-se para Rio Claro e fa-

zem uma bonita passeata

pelas ruas da cidade. Na reu-

nião de negociação, os reito-

res propõem apenas um rea-

juste de 3,75% em janeiro

de 2001. Ou “0% já”, como

anunciou nosso Boletim. A

Reitoria da USP obtém na

11ª Vara da Fazenda Pública

uma liminar que procura

“quebrar” financeiramente

o Sintusp, fixando multas de

10 mil reais por dia e por

prédio bloqueados.

10 de maio
A maior assembléia reali-

zada até aquele momento re-

jeita a proposta apresentada

pelo Cruesp na véspera e

aprova por unanimidade a

continuidade da greve. A

adesão da Faculdade de Saú-

de Pública reforça a greve na

USP. A Unesp informa agora

a paralisação de 100% e a

Unicamp mantém a greve.

• Informativo Adusp •

28 de abril28 de abril

5 de maio5 de maio

9 de maio9 de maio
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11 de maio
A direção do Museu Pau-

lista convoca reunião geral

na qual exige a realização

de um plebiscito sobre a

continuidade da greve, não

reconhecendo a decisão da

assembléia realizada, que

decidira suspender o atendi-

mento ao público. A direção

sustenta que o museu irá

sofrer multas em virtude do

fechamento e que, por isso,

seria obrigada a registrar

um Boletim de Ocorrência.

Neste mesmo dia, é regis-

trado um B.O. que relacio-

na nominalmente dez fun-

cionários engajados no mo-

vimento grevista. 

12 de maio
O Fórum das Seis oficia ao

Cruesp as decisões das as-

sembléias, que rejeitaram a

proposta dos reitores do dia

9, reiterando o pedido da pla-

nilha de maio e do agenda-

mento imediato de nova reu-

nião de negociação. A indig-

nação fortalece a greve, que

chega à terceira semana com

o fôlego renovado e o apoio

de uma dezena de congrega-

ções. Plebiscito na FEA deci-

de pela posição de não aderir

à greve, por 67 votos a 41,

com dois votos em branco. 

15 de maio
O Sintusp começa a orga-

nizar um fundo de greve.

16 de maio
O CO da USP reúne-se e

debate a greve. Um abaixo-

assinado com 67 assinatu-

ras dos 105 membros do CO

é entregue ao reitor e pede

que ele “promova junto ao

Cruesp uma agenda contí-

nua de negociações com o

Fórum das Seis, com perio-

dicidade máxima de uma se-

mana, tendo como objetivo

a elevação do índice de rea-

juste salarial na data-base

de 2.000 e a recuperação de

perdas salariais a partir de

maio de 1995”. Os estudan-

tes ocupam a Reitoria da

USP durante a reunião do

CO e conseguem reunir-se

com o reitor.

17 de maio
Na Escola Politécnica, a

greve se torna massiva. Os

estudantes desocupam a Rei-

toria de forma organizada.

Por decisão de assembléia,

os funcionários estendem à

Reitoria os piquetes.

18 de maio
A assembléia da Adusp

decide fazer uma contrapro-

posta, com índice menor de

reajuste imediato, mas com

complementação subse-

qüente do reajuste por uma

política salarial. Essa con-

traproposta é levada ao Fó-

rum das Seis. A mobilização

crescente das categorias em

greve na USP, Unesp e Uni-

camp, a avalanche de mo-

ções dos colegiados e o

apoio conquistado junto à

sociedade levaram o Cruesp

a sair do imobilismo e con-

vocar uma nova reunião téc-

nica, a realizar-se no dia 23,

na Unicamp. O Cruesp final-

mente entrega a planilha

atualizada com a apuração

preliminar do ICMS de abril

(R$ 1,701 bilhão). Ou seja,

a previsão do governo foi su-

perada em R$ 104 milhões. 

— Trabalhadores do setor

público estadual e federal, e

estudantes, são violenta-

mente agredidos pela Polí-

cia Militar do governo Covas

na Avenida Paulista, diante

do Masp. Cavalaria, cães e

tropa de choque são usados

para bloquear e dissolver a

passeata que pretendia se-

guir até a Assembléia Legis-

lativa. Os manifestantes, em

número estimado em 50

mil, voltam pela Paulista em

passeata e descem a Conso-

lação até a Praça da Repú-

blica. É a maior manifesta-

ção pública de repúdio ao

arrocho salarial e às políti-

cas de educação e saúde do

governo Covas.

19 de maio
O Fórum das Seis aprova

indicativo de contrapropos-

ta a ser apresentada ao

Cruesp. A contraproposta

tem três partes articuladas:

1. reajuste de 20% em maio,

o que, descontando os 7%

de abril, representa um rea-

juste adicional de 12,15% a

ser pago em junho; 2. rea-

juste em agosto e novembro

de 2000, que leve em conta

a massa salarial e a

evolução do ICMS; 3. reto-

mada, a partir de janeiro de

2001, de política salarial an-

teriormente posta em práti-

ca nas universidades, que le-

vava em conta o crescimen-

to do ICMS e a inflação.

21 de maio
Na Escola Politécnica,

328 docentes participam do

plebiscito recomendado pe-

la Congregação. A maioria,

183, vota a favor da greve.

Há 134 votos contrários e16 de maio16 de maio

18 de maio18 de maio
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11 nulos ou em branco. 

22 de maio
Piracicaba entra na greve.

23 de maio
Reunião técnica na Uni-

camp. Pela primeira vez na

história das negociações com

o Fórum das Seis, o Cruesp

tenta determinar unilateral-

mente o número de negocia-

dores das entidades de do-

centes e funcionários. O Fó-

rum recusa-se a aceitar a im-

posição; o Cruesp recua. O

Fórum apresenta sua contra-

proposta: 20% de reajuste so-

bre março e política de re-

composição salarial até a

próxima data-base.

25 de maio
A Congregação da Facul-

dade de Direito decide enca-

minhar moção ao CO para

que este e o reitor tomem

“as providências cabíveis

destinadas a resolver a atual

situação de crise pela qual

passa nossa universidade”. A

Congregação proclama legí-

tima a greve, e repudia

“qualquer forma de sanção

sobre a comunidade acadê-

mica, afastando-se a falta de

pagamento de vencimentos

e a determinação de descon-

tos a funcionários e profes-

sores paralisados, bem como

a imposição de listas de pre-

senças aos alunos”. 

— Dezenas de milhares de

manifestantes vão ao Palácio

dos Bandeirantes e mostram

a Covas que a ação truculen-

ta da PM na Paulista não in-

timidou o movimento.

27 de maio
Nova reunião de negocia-

ção com o Cruesp, desta

vez na Escola Politécnica.

O Cruesp oferece mais

4,25% sobre o salário de

março, mas retira a incor-

poração do abono em janei-

ro de 2001.

29 de maio
A assembléia geral da

Adusp delibera pela conti-

nuidade da greve, por consi-

derar insuficiente a propos-

ta do Cruesp de reajuste

adicional de 4,25%. Por de-

cisão da assembléia, profes-

sores “descem” da História

até a Reitoria e pedem uma

audiência com o reitor. A

conversa, na sala do CO, du-

ra mais de duas horas.

30 de maio
O Conselho Universitário

da Unesp aprova delibera-

ções que apóiam as reivindi-

cações de docentes e fun-

cionários em greve, tais co-

mo a exortação ao Cruesp

para que realize reuniões

semanais de negociação e o

aumento da cota do ICMS

para 11,6%. Na Unicamp, os

funcionários decidem impe-

dir a reunião do Conselho

Universitário.

31 de maio
Os trabalhadores do setor

público estadual em greve

por melhores salários, in-

cluídos os das universida-

des, voltam às ruas, ocupan-

do boa parte da Av. Paulista

e saindo em animada pas-

seata pela Av. Brigadeiro

Luiz Antonio, até a Assem-

bléia Legislativa. 

1º de junho
Seguida troca de corres-

pondência entre o Fórum e

o Cruesp, sem resultados.

Apesar da disposição do Fó-

rum em reabrir a negocia-

ção, os reitores mantêm sua

intransigência, preferindo

ignorar o aumento verifica-

do na arrecadação de maio

no estado de São Paulo. A

assembléia da Adusp ouve

relatos de 18 unidades, nas

quais se realizaram assem-

bléias setoriais, plenárias e

reuniões com diretores. E,

por unanimidade, delibera

pela continuidade da greve.

— O Fórum das Seis, re-

presentado pela diretoria

da Adusp, reúne-se com

membros da COP e assesso-

res da reitoria da USP, no

prédio da FEA. A finalidade

da reunião é esclarecer a

contraproposta do Fórum

das Seis e comentar o estu-

do da COP intitulado “Si-

tuação Orçamentária da

USP em 2000 e Política de

Recursos Humanos”, data-

do de 25 de maio.

25 de maio25 de maio

29 de maio29 de maio

12 de junho12 de junho

13 de junho13 de junho
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6 de junho
Apesar da insistência do

Fórum das Seis, não há ne-

gociação. A Reitoria da USP

pune docentes e funcioná-

rios, na forma de descontos

dos dias parados no salário,

e corta os repasses de recei-

ta à Adusp e ao Sintusp. 

7 de junho
A assembléia decide pela

continuidade da greve, re-

pudia as punições e cria

uma Comissão de Media-

ção, para romper o impasse

nas negociações. Também

resolve destinar parte do

fundo de reserva da Adusp a

um fundo de greve, e no-

meia uma comissão para

gerí-lo. A Adusp publica

matéria paga nos jornais

diários criticando a atitude

do reitor da USP de prati-

car descontos aleatórios

nos salários de docentes e

funcionários e reter o re-

passe devido às entidades

sindicais.

— O Fórum das Seis é re-

cebido pela Reitoria da Uni-

camp. Além do reitor Her-

mano Tavares e dos pró-rei-

tores da Unicamp, estavam

presentes representantes do

STU, Sintusp, Adusp, Aduni-

camp, Adunesp e Frasubra.

O Fórum leva ao reitor o pe-

dido de abertura imediata

de negociações.

8 de junho
Cumprindo deliberação

da assembléia, a diretoria

da Adusp constitui Comis-

são de Mediação junto à

Reitoria da USP, composta

pelos professores Antonio

Candido, Dalmo Dallari,

Aziz Ab’Saber, Milton San-

tos, Alfredo Bosi e Gerhard

Malnic. Parte da Comissão

visita o reitor na mesma

noite em que é formada. 

9 de junho
O dia é marcado pelo es-

forço de docentes e funcioná-

rios em reabrir as negocia-

ções. O professor Malnic ne-

gocia por telefone com o rei-

tor, e, ainda pela manhã, en-

via mensagem à Adusp e ane-

xa documento da Reitoria

com vários compromissos,

aceitando a reabertura de ne-

gociações desde que os pi-

quetes sejam desativados, e

mensagem do reitor a Mal-

nic, onde se depreende um

pedido de sigilo e o reconhe-

cimento do papel mediador

da Comissão de Mediação.

Depois disso, a assembléia

dos funcionários aprova a fle-

xibilização do piquete de mo-

do que qualquer forma de

convencimento se afastasse o

mais possível da porta da rei-

toria e não impedisse a en-

trada de ninguém. Mas, en-

quanto isso acontece, a reito-

ria divulga aos diretores um

comunicado com os compro-

missos apresentados na sua

proposta original. Além dis-

so, um novo informe da CCS

anuncia que a Reitoria retira

a proposta, alegando que a

Adusp a havia distorcido. No

final da tarde, após as infor-

mações chegarem à Adusp,

parte dos professores da Co-

missão de Mediação (Ge-

rhard Malnic, Antonio Candi-

do e Aziz Ab’Saber), se reúne

e solicita ao reitor uma au-

diência. Entretanto, o profes-

sor Marcovitch não se dispõe

a receber a comissão. Os me-

diadores dispõem-se, então, a

comparecer à próxima as-

sembléia da Adusp, para dar

seu testemunho sobre o

comportamento da entidade

e o do reitor.

12 de junho
Na assembléia, a platéia

emocionada ouve os depoi-

mentos dos professores Ge-

rhard Malnic, Aziz Ab’Saber,

Alfredo Bosi, Dalmo Dallari

e Antonio Candido, todos da

Comissão de Mediação (o

professor Milton Santos não

pode estar presente, por

problemas de saúde). A Co-

missão faz depoimento his-

tórico e é aplaudida de pé. A

assembléia aprova a conti-

nuidade da greve. O Cruesp

propõe negociação para o

dia 14, sem informar o local. 

13 de junho
Ato público do Fórum das

Seis no gramado da Reitoria

da USP. O Cruesp informa,

finalmente, o local da próxi-

ma negociação: a Faculdade

de Odontologia da Unesp,

em São José dos Campos.

14 de junho
Vigília pela negociação e

abraço no Relógio da USP.

Em São José dos Campos,

tem início a negociação de-

cisiva com o Cruesp, que

termina às 5h30 da madru-

gada do dia 15.

15 de junho
Após avaliar as importan-

tes conquistas do movimen-

to, assembléia histórica deci-

de pela suspensão da greve.

16 de junho
Docentes, alunos e fun-

cionários discutem a reposi-

ção das aulas e a retomada

das demais atividades aca-

dêmicas.14 de junho14 de junho

15 de junho15 de junho


